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RESUMO: As cultivares de café Coffea arabica L. obtidas pelo Iapar eram resistentes à ferrugem Hemileia vastatrix quando
foram registradas, mas com o surgimento de novas raças, essas cultivares apresentam, atualmente, diferentes níveis de resistência.
Neste trabalho objetivou-se avaliar a resistência à ferrugem em 12 cultivares de café desenvolvidas pelo Iapar. A avaliação da
resistência foi para a população local de raças de ferrugem em condições de alta intensidade da doença em campo e foi realizada
em agosto de 2007 em Londrina - PR. Avaliaram-se 12 cultivares, desde IPR 97 a IPR 108. Como padrões de resistência e
suscetibilidade, foram avaliados, respectivamente, ‘Iapar 59’ e ‘Catuaí Vermelho IAC 81’. O delineamento experimental foi em
blocos ao acaso com nove repetições e parcelas de sete plantas. Para a avaliação da resistência, foi utilizada uma escala de notas
que variava de 1 a 5, baseada na severidade da ferrugem. A avaliação da produtividade foi com base na colheita realizada em junho
de 2007. As cultivares Iapar 59, IPR 97, IPR 98, IPR 104 e IPR 105 apresentaram resistência completa à ferrugem; ‘IPR 99’,
‘IPR 101’, ‘IPR 102’ e ‘IPR 107’ apresentaram cerca de 75% das plantas com resistência completa, assim, provavelmente,
gene(s) de resistência estão em condição heterozigótica. As cultivares IPR 103 e IPR 108 podem ter resistência incompleta. A
cultivar IPR 100 apresentou suscetibilidade similar ao da cultivar Catuaí Vermelho IAC 81; a ‘IPR 106’ também pode ser
suscetível.
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RESISTANCE TO LEAF RUST IN COFFEE CULTIVARS
ABSTRACT: All the Coffea arabica L. cultivars developed by the IAPAR4 were resistant to rust (Hemileia vastatrix) when
registered. However, with the appearance of new races these cultivars now present different resistance levels. The aim of this
work was to assess the resistance to rust in coffee cultivars developed by the IAPAR. Resistance to the local leaf rust races was
assessed in high disease intensity field conditions in August 2007. Twelve coffee cultivars, from IPR 97 to IPR 108, were
evaluated. ‘IAPAR 59’ and ‘Catuaí Vermelho IAC 81’ were used as resistance and susceptibility standards, respectively. The
experimental design was in randomized blocks with nine replications and plots with seven plants. A scale from 1 to 5, based on
rust severity, was used to evaluate resistance. Yield evaluation was based on the harvest carried out in June 2007. The cultivars
IAPAR 59, IPR 97, IPR 98, IPR 104 and IPR 105 were almost 100 % rust resistant, while IPR 99, IPR 101, IPR 102 and IPR 107
presented approximately 75% of plants with complete resistance. Thus, the resistance gene(s) is probably in heterozygous
condition. The cultivars IPR 103 and IPR 108 may present incomplete resistance, while the IPR 100 presented similar susceptibility
to ‘Catuaí Vermelho IAC 81’ and IPR 106 may also be susceptible.
Key words: Coffea, Hemileia vastatrix, incomplete resistance, partial resistance, SH genes.5
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1   INTRODUÇÃO
A ferrugem alaranjada do cafeeiro, cujo agente
etiológico é o fungo Hemileia vastatrix Berk. et Br.,
representa um dos principais problemas para a cultura
do café Coffea spp., pois causa perdas na
produtividade e qualidade.
O controle químico da ferrugem realizado
corretamente é eficiente, porém, as aplicações de
fungicidas demandam custos para o cafeicultor. Se a
desfolha dos cafeeiros, provocada pela ferrugem,
ocorrer antes da indução floral ou durante o
desenvolvimento dos frutos, respectivamente,
ocorrerá à redução da floração e à má formação dos
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grãos (GODOY et al., 1997). A ferrugem pode
provocar perdas na produção que variam de 35 a
50% em média de biênio, dependendo da
suscetibilidade da cultivar, umidade do ambiente, carga
pendente e estado nutricional da planta (ZAMBOLIM
et al., 1997).
Muitos cafeeiros apresentam resistência
completa para a maioria das raças de ferrugem, como
as cultivares Iapar 59, Obatã IAC 1669-20, Oeiras,
Tupi IAC 1669-33 e outras, a maioria derivada dos
germoplasmas Catimor e Sarchimor. Entretanto, vem
ocorrendo a quebra de resistência por novas raças
em cultivares, antes consideradas resistentes como
as originadas do germoplasma Catimor (VÁRZEA
et al., 2002). No melhoramento genético do cafeeiro,
tenta-se obter cultivares com resistência durável,
combinando genes maiores e menores. Os genes
maiores de resistência à ferrugem conhecidos são
SH1 a SH9, contrastando com os correspondentes
genes de virulência v1 a v9 de H. vastatrix
(BETTENCOURT & RODRIGUES-JUNIOR,
1988; RODRIGUES-JUNIOR et al., 1975). Os genes
SH1, SH2, SH4 e SH5 foram identificados em acessos
de cafeeiros arábicos puros Coffea arabica L.
originados da Etiópia. O gene SH3, supostamente, é
derivado de Coffea liberica W.Bull ex Hiern e SH6,
SH7, SH8 e SH9 originados de Coffea canephora
Pierre ex A.Froehner, um dos parentais do “Híbrido
de Timor” e outros híbridos interespecíficos, como o
“Icatu” (BETTENCOURT & NORONHA-
WAGNER, 1971; BETTENCOURT & RODRIGUES-
JUNIOR, 1988; NORONHA-WAGNER &
BETTENCOURT, 1967; RODRIGUES-JUNIOR et
al., 1975). A existência de outros genes em
derivados de “Híbrido de Timor” e em outros
híbridos interespecíficos tem sido confirmada
devido à quebra de resistência por novas raças de
H. vastatrix em alguns desses cafeeiros
(VÁRZEA & MARQUES, 2005). Os fatores SH
promovem resistência completa quando estão em
condição homozigótica e são específicos para
raças; entretanto, quando alguns SH são quebrados,
pode ocorrer a resistência incompleta ou parcial
de cafeeiros (ESKES, 1989). Além dos genes SH
conhecidos, também foi observada a resistência
incompleta devido à presença de outros genes em
plantas do “Icatu” e “Hibrido de Timor” (ESKES
et al., 1990).
O Programa de Melhoramento Genético de
Café do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar) vem
desenvolvendo cultivares de café adaptadas às
condições ambientais do estado do Paraná, desde
1972. Ao longo desse período, obtiveram-se 13
cultivares (Iapar 59, IPR 97, IPR 98, IPR 99, IPR
100, IPR 101, IPR 102, IPR 103, IPR 104, IPR 105,
IPR 106, IPR 107 e IPR 108), registradas no Ministério
da Agricultura, sendo quatro delas (IAPAR 59, IPR
98, IPR 99 e IPR 103) lançadas e disponibilizadas
para os cafeicultores. Esses cafeeiros foram
derivados de diferentes fontes de resistência à
ferrugem, como o “Icatu”, “Híbrido de Timor CIFC
832/2” e “Catuaí SH2, SH3”. No início da seleção,
quase todas as linhagens dessas cultivares eram
resistentes e, ao longo dos anos, a resistência de
algumas foi sendo suplantada por novas raças.
Sendo assim, objetivou-se com este trabalho
avaliar a resistência à ferrugem de doze novas
cultivares de café desenvolvidas pelo Instituto
Agronômico do Paraná.
2 MATERIAL E MÉTODOS
O experimento em campo foi instalado em
março de 2003 na Estação Experimental do Instituto
Agronômico do Paraná (23º 22’ S, 51º 10’ W), em
Londrina, Paraná, Brasil. A altitude local é de 585 m
e as médias anuais de precipitação, temperatura e
umidade relativa do ar são, respectivamente, 1610
mm, 20,8 ºC e 71%. Neste experimento, não foi
realizado controle químico para ferrugem no ano de
2007.
 A avaliação da resistência foi para a população
local de raças de ferrugem presentes no Iapar em
condições de alta infecção em campo e foi realizada
em agosto de 2007 (54 meses após o plantio).
As cultivares avaliadas foram: IPR 97, IPR
98, IPR 99, IPR 100, IPR 101, IPR 102, IPR 103,
IPR 104, IPR 105, IPR 106, IPR 107 e IPR 108. As
cultivares Iapar 59 e Catuaí Vermelho IAC 81 foram
utilizadas como padrões de resistência e
suscetibilidade, respectivamente. Todos as cultivares
utilizadas no experimento foram provenientes de
sementes derivadas da autofecundação natural. O
delineamento experimental foi em blocos ao acaso,
com nove repetições e parcelas de sete plantas.
Para avaliar a severidade da ferrugem, foi
utilizada uma escala de notas variando de 1 a 5
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(Tabela 1). As notas foram atribuídas para plantas
individuais. A avaliação foi desde o terço inferior até
o terço superior do cafeeiro. Plantas com notas 1 e 2
foram consideradas com resistência completa.
Plantas com esporulação da ferrugem foram aquelas
com notas 3, 4 e 5, sendo as com notas maiores
aquelas com maior número de lesões com esporos.
A avaliação da produtividade foi com base na
colheita manual realizada em junho de 2007. Os dados
da produção coletados foram por parcela e
convertidos em sacas beneficiadas de 60 kg/ hectare,
com base no espaçamento utilizado.
Para a variável severidade da ferrugem, foi
usada a transformação log x. Foi utilizado o programa
estatístico Genes (CRUZ, 2001) para análise de
variância da severidade da ferrugem e produção. O
teste de agrupamento de médias de Scott-Knott foi
utilizado a 1% de significância, para as variáveis
severidade da ferrugem e produção.
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o caráter severidade da ferrugem, ocorreu
a formação de quatro grupos pelo teste de
agrupamento de médias de Scott-Knott e, para o
caráter produção, somente dois grupos.
A cultivar IPR 100 apresentou severidade da
ferrugem (SF) significativamente igual ao do padrão
suscetível ‘Catuaí Vermelho IAC 81’ (Tabela 2). ‘IPR
100’ é resistente à raça II (gene v5) de H. vastatrix, ao
passo que cultivares do germoplasma Catuaí, portadores
somente do SH5, são suscetíveis (CAPUCHO et al.,
2007). Assim, algum gene de resistência do ‘IPR 100’,
diferente do SH5 da ‘Catuaí Vermelho IAC 81’, foi
completamente suplantado (sem resistência incompleta)
por alguma raça, diferente da II.
As cultivares IPR 106, IPR 103 e IPR 108
apresentaram médias de SF significativamente
inferiores ao do padrão suscetível (Tabela 2). À maioria
das plantas das cultivares IPR 103 (69,85 %) e IPR
108 (67,74 %) atribuiu-se nota três (poucas lesões com
esporulação), o que significa que ocorreu a resistência
incompleta nessas duas cultivares (Tabela 3).
Essa resistência encontrada em ‘IPR 103’
(“Catuaí” x “Icatu”), provavelmente, é proveniente
do “Icatu”, pois diferentes níveis de resistência
incompleta têm sido frequentemente detectados em
plantas do germoplasma Icatu (ESKES et al., 1990;
ESKES & CARVALHO, 1983; ESKES & COSTA,
1983; MONACO & CARVALHO, 1975).
A resistência incompleta pode ocorrer devido
ao não “anulamento” completo dos genes SH por H.
vastatrix, e não devido a genes menores (VÁRZEA
et al., 2002). Genes menores, controlando
características quantitativas, podem ser genes maiores
que foram quebrados por algum patógeno (NELSON,
1978). Em ‘IPR 108’ [‘Iapar 59’ x (“Catuaí” x
“Icatu”)], pode ter ocorrido resistência incompleta dos
genes provenientes da ‘Iapar 59’ ou do “Híbrido de
Timor CIFC 832-2” suplantados pela população local
de raças. Plantas do “Híbrido de Timor” possuem
pelo menos os genes maiores SH5 a SH9(BETTENCOURT et al., 1992). Além desses já
identificados, é provável que outros genes estejam
presentes nesses genótipos (VÁRZEA &
MARQUES, 2005). A resistência completa do ‘IPR
108’ foi quebrada, pois ela, provavelmente, não possui
um ou mais SH do ‘Iapar 59’. Também é possível que
a resistência incompleta da ‘IPR 108’ pode ter
ocorrido devido à ação de genes menores
provenientes do “Icatu”.
Tabela 1 – Escala de notas usada na avaliação da resistência à população local de raças de ferrugem no Iapar (Londrina,
PR, Brasil).
Notas
 
Descrição 
1 Plantas sem lesões cloróticas nas folhas. 
2 Plantas com lesões cloróticas nas folhas, sem esporulação.  
3 Número de lesões com esporos por folha entre 1 e 10 e frequência de folhas com esporulação entre 1%  
a 10%. 
4 Número de lesões com esporos por folha entre 11 e 20 e frequência de folhas com esporulação entre 11% 
 a 35%.  
5 Mais de 20 lesões com esporos por folha e mais de 35% das folhas com esporulação.  
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Tabela 2 – Notas médias de severidade da ferrugem e produção (sacas beneficiadas de 60 kg/ hectare) em cultivares de
café avaliadas no campo para a população local de raças de ferrugem presentes no Iapar.
Cultivar (Descrição) (1) Ferrugem (2) Produção (2) 
Catuaí Vermelho IAC 81 (‘Caturra’ x ‘Mundo Novo’) 4,233 a 39,36 a 
IPR 100 (“Catuaí SH2, SH3”) 3,677 a 37,62 a 
IPR 106 (“Icatu”) 3,413 b 20,09 b 
IPR 103 (‘Catuaí’ x “Icatu”) 3,096 b 40,66 a 
IPR 108 (‘IAPAR 59’ x “Catucaí”) 3,037 b 33,80 a 
IPR 102 (‘Catuaí’ x “Icatu”) 2,032 c 45,58 a 
IPR 107 (‘Iapar 59’ x ‘Mundo Novo IAC 376-4’) 1,810 c 34,55 a 
IPR 99 (V. Sarchi x H. Timor) 1,778 c 27,40 b 
IPR 101 (“Catuaí SH2, SH3”) 1,540 c 27,45 b 
IPR 97 (V. Sarchi x H. Timor) 1,318 d 21,81 b 
IPR 104 (V. Sarchi x H. Timor) 1,079 d 26,33 b 
IPR 98 (V. Sarchi x H. Timor) 1,037 d 21,15 b 
IPR 105 (“Catuaí SH2, SH3”) 1,016 d 27,78 b 
Iapar 59 (V. Sarchi x H. Timor) 1,016 d 30,35 b 
Coeficientes de variação (%) 34,91 32,83 
 
(1)
 V. Sarchi = ‘Villa Sarchi CIFC 971/10’; H. Timor = “Híbrido de Timor CIFC 832/2”.
(2) Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 1%. Para a variável severidade da ferrugem, os
dados foram transformados em log x.
A ocorrência de plantas com nota 4 (Tabela 3)
nas cultivares IPR 103 e IPR 108 pode ser devida à
alta pressão de inóculo ou alta produção em algumas
plantas dessas cultivares. Por outro lado, pode ter
ocorrido falta de inóculo ou baixa produção em
algumas plantas com resistência completa (notas 1 e 2)
nas cultivares IPR 100, IPR 103, IPR 106 e IPR 108
(Tabela 3). Nos anos de baixa produção, a severidade
de H. vastatrix diminui em cafeeiros com resistência
incompleta (COSTA et al., 2007; ESKES, 1983).
Cafeeiros arábicos como “Rume Sudan” e
“Tafarikella”, com baixa produtividade, e classificadas
no CIFC como plantas do grupo suscetível E, vêm
apresentando um alto nível de resistência incompleta
em campo por muitos anos (VÁRZEA et al., 2002).
As cultivares IPR 103 e IPR 108 apresentaram um
bom nível de resistência incompleta, pois mesmo com
produtividade alta, significativamente superior ao do
padrão resistente ‘Iapar 59’, apresentaram nota
média de SF significativamente inferior ao padrão
suscetível (Tabela 2). ‘IPR 106’ (“Icatu”) foi
agrupada no mesmo grupo de SF das cultivares
IPR 103 e IPR 108; entretanto, foi atribuída nota
quatro para a maioria das plantas, do mesmo modo
que foi observado para as cultivares Catuaí
Vermelho IAC 81 e IPR 100 (Tabela 3) e, além
disso, apresentou baixa produtividade (Tabela 2).
Se a produção fosse maior, é provável que mais
plantas com notas quatro e cinco poderiam ser
observadas em ‘IPR 106’. Portanto, provavelmente,
a cultivar IPR 106 poderia ser classificada como
suscetível, do mesmo modo que o padrão suscetível
‘Catuaí Vermelho IAC 81’ e ‘IPR 100’.
As cultivares IPR 99, IPR 101, IPR 102 e IPR
107 apresentaram médias de SF significativamente
inferior ao das cultivares IPR 106, IPR 103 e IPR
108 (Tabela 2). Foram observadas cerca de 75% das
plantas com resistência completa (Tabela 3) nas
cultivares IPR 99, IPR 101, IPR 102 e IPR 107;
portanto, é provável que o(s) gene(s) de resistência
esteja(m) em condição heterozigótica. ‘IPR 99’ é
proveniente do mesmo cruzamento que originou a
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‘Iapar 59’, a qual possui pelo menos quatro genes SH(SH6, SH7, SH8, SH9) do “Híbrido de Timor CIFC 832-
2” (CARDOSO et al., 1996) e vem apresentando
resistência completa durável por mais de 30 anos. Além
disso, ‘Iapar 59’ é um dos parentais da ‘IPR 107’.
Assim, tanto ‘IPR 99’ quanto ‘IPR 107’ poderiam
apresentar os mesmos genes SH da ‘Iapar 59’;
entretanto, devem estar com esses genes em condição
heterozigótica. Uma outra hipótese é que ‘IPR 99’ e
‘IPR 107’ apresentem menos genes de resistência do
que a ‘Iapar 59’ e esses estão em condição
heterozigótica. Nas várias gerações de autofecundação
para a obtenção das cultivares IPR 99 e IPR 107,
ocorreram segregações para os genes SH e, assim, a
probabilidade de identificar plantas com mais de quatro
SH da ‘Iapar 59’ é reduzida. É possível identificar
progênies com a mesma quantidade de genes da
‘Iapar 59’, desde que seja realizada uma seleção
adequada de progênies com alta frequência de plantas
resistentes. Sera et al. (2007b) identificaram progênies
da cultivar IPR 107 com frequências de plantas com
resistência completa próximas ao da cultivar Iapar 59.
Na ‘IPR 102’, a frequência de plantas com
resistência completa próxima de 75% poderia ser
explicada pela existência de gene(s) de resistência,
em condição heterozigótica, proveniente(s) do
“Icatu”. Estudos desenvolvidos no CIFC com plantas
do “Icatu” detectaram cafeeiros do grupo fisiológico
A, resistente a todas as raças conhecidas
(BETTENCOURT & CARVALHO, 1968;
MARQUES & BETTENCOURT, 1979). A
resistência completa observada em ‘IPR 102’ também
pode ter ocorrido devido a um ou poucos genes
menores parcialmente dominantes provenientes do
“Icatu”. Esses fatores genéticos, quando em condição
homozigótica ou associados, conferem uma
resistência quase completa (ESKES et al., 1990).
Como ‘IPR 101’ é do germoplasma Catuaí SH2,
SH3 , é provável que somente o SH3 esteja em
heterozigoze, pois esse gene vem promovendo
resistência completa no Iapar. Sera et al. (2007a)
relataram que as raças de ferrugem presentes no
Iapar infectaram cafeeiros com o SH2 e não
infectaram cafeeiros com o SH3.
Tabela 3 – Frequência de plantas (%) segundo a escala de notas (1 a 5) de severidade da ferrugem (SF) em cultivares
de café (Coffea arabica L.) avaliadas no campo para a população local de raças presentes no Iapar.
Frequência de plantas (%) segundo a SF (2) Cultivar (1) 
1 2 3 4 5 
Catuaí Vermelho IAC 81 (3) --- --- --- 79,66 20,34 
IPR 100 --- 4,84 27,42 62,90 4,84 
IPR 106 6,35 1,59 36,51 55,55 --- 
IPR 103 4,76 3,17 69,85 22,22 --- 
IPR 108 3,23 9,68 67,74 19,35 --- 
IPR 102 50,79 15,87 19,05 7,94 6,35 
IPR 107 52,38 19,05 23,81 4,76 --- 
IPR 99 58,73 12,70 20,63 7,94 --- 
IPR 101 76,19 4,76 9,52 7,94 1,59 
IPR 97 82,25 9,68 3,23 3,23 1,61 
IPR 104 93,65 4,76 1,59 --- --- 
IPR 98 96,61 3,39 --- --- --- 
IPR 105 98,41 1,59 --- --- --- 
Iapar 59 98,41 1,59 --- --- --- 
 
(1)
 Tratamentos ordenados decrescentemente com base na nota média de severidade da ferrugem. (2) Três traços (—) indicam ausência
de plantas com a respectiva nota de severidade da ferrugem. (3) padrão suscetível.
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Se realizada a seleção de plantas com notas
1 ou 2 nas cultivares IPR 99, IPR 101, IPR 102 e IPR
107 e suas progênies apresentarem cerca de 100% de
cafeeiros com resistência completa, provavelmente o
grau de resistência será semelhante ao das cultivares
Iapar 59, IPR 97, IPR 98, IPR 104 e IPR 105.
Somente as cultivares IPR 97, IPR 98, IPR
104 e IPR 105 apresentaram resistência completa,
pois a SF média foi significativamente igual ao da
‘Iapar 59’ (Tabela 2) e as frequências de plantas com
resistência completa variaram de 91 a 100% (Tabela 3).
O padrão resistente Iapar 59 e as cultivares IPR 98
e IPR 105 apresentaram 100 % das plantas com
resistência completa. É possível que as cultivares
IPR 97, IPR 98 e IPR 104 apresentem os mesmos
genes de resistência da ‘Iapar 59’, pois todas são
derivadas da mesma progênie F3 do cruzamento ‘Villa
Sarchi CIFC 971/10’ x “Híbrido de Timor CIFC 832/2”.
A frequência de plantas com esporulação de 8,07%
e 1,59%, respectivamente, para IPR 97 e IPR 104
poderia ser explicada, provavelmente, pelo fato de
que algumas plantas dessas cultivares não sejam do
grupo fisiológico A (resistente a todas as raças). Isso
também é observado na ‘Iapar 59’, a qual possui cerca
de 94% de plantas do grupo A e 6 % em outros grupos
conforme Cardoso et al. (1996).
A ‘IPR 105’ é derivada do “Catuaí SH2, SH3”
e, provavelmente, a resistência completa foi
promovida pelo gene SH3, pois, no Iapar, foram
observados cafeeiros portadores do SH3 como sendo
resistentes e os portadores do SH2 como sendo
suscetíveis (SERA et al., 2007a). Progênies de café
F3 derivadas do cruzamento entre plantas do “Catuaí”
e genótipos portadores do SH3 vêm apresentando
resistência à ferrugem (CONCEIÇÃO et al., 2005).
O SH3 e certos genes de C. canephora, como
os dos germoplasmas Híbrido de Timor e Icatu, podem
ser mais eficientes para promover resistência durável,
especialmente quando usados em combinação
(BERGAMIN-FILHO, 1976; ESKES, 1989;
RAMACHANDRAN & SRINIVASAN, 1979;
SRINIVASAN & NARASIMHASWAMY, 1975).
Cruzamentos da ‘IPR 105’ com derivados do “Híbrido
de Timor”, como ‘Iapar 59’, ‘IPR 97’, ‘IPR 98’ e
‘IPR 104’ e com derivados do “Icatu”, como ‘IPR
102’ e ‘IPR 103’, podem promover resistência durável
devido à combinação de vários genes maiores e
menores de resistência completa ou incompleta.
Como a avaliação da resistência à ferrugem e
da produção foram realizadas somente em um ano, é
provável que mais avaliações sejam necessárias para
confirmar os resultados preliminares deste trabalho.
As cultivares avaliadas neste trabalho deveriam ser
enviadas ao Centro de Investigação das Ferrugens do
Cafeeiro (CIFC), em Portugal, para serem inoculadas
com as raças de ferrugem portadoras dos genes de
virulência v1 até v9 e, assim, determinar com precisão
quais genes SH essas cultivares possuem.
4  CONCLUSÕES
As cultivares Iapar 59, IPR 97, IPR 98, IPR 104
e IPR 105 apresentaram resistência completa à
população local de raças de ferrugem presentes no Iapar.
As cultivares IPR 99, IPR 101, IPR 102 e IPR
107 apresentaram cerca de 75% das plantas com
resistência completa e, provavelmente o(s) gene(s) de
resistência estão em condição heterozigótica.
A cultivar IPR 100 apresentou suscetibilidade
similar ao da cultivar Catuaí Vermelho IAC 81. A cultivar
IPR 106 provavelmente é tão suscetível à ferrugem
quanto ‘IPR 100’ e ‘Catuaí Vermelho IAC 81’.
As cultivares IPR 103 e IPR 108 podem ter
resistência incompleta à ferrugem.
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